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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 10 

 

EVITAR AS DIVISÕES 

__________________________________________________________ 

 

 

 1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Deus, nosso Pai, Vós criastes o homem para que vos louve em todos 

os momentos e faça conVosco uma unidade familiar. As nossas tendências são 

muito voltadas para o egoísmo e o individualismo, pelo que criamos 

demasiadas divisões na nossa vertente de irmãos que formam a comunidade 

humana e cristã. Dai-nos força para sermos melhores. 

 Pai nosso... 

 

2. LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

1.ª Carta de S. Paulo aos Coríntios 1, 10-16  +  3, 5-9 

 

 Na cidade de Corinto nasceu uma extraordinária comunidade cristã, de que 

S. Paulo foi um dos grandes fautores. Mas Corinto era uma cidade grega, cuja 

cultura, costumes e tradições eram pagãs e isso em nada abonava a favor da 

doutrina de Jesus. Moralmente, o pecado da luxúria e da inveja moviam 

consciências e determinavam formas de estar num contínuo deslizar para o 

mau comportamento. 
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 Pois bem. O texto há pouco proclamado retrata essa característica, 

diretamente relacionada com a questão da inveja e da má-língua, das 

rivalidades entre muitos daqueles cristãos e da “partidarite” que os grupinhos 

formavam consoante a aparência e a cultura dos líderes religiosos, os interesses 

e as provocações. Eis a razão da falta de acordo, das divisões e da necessidade 

de incentivar os membros da comunidade a que permanecessem unidos no 

mesmo espírito e no mesmo comportamento. Acho que S. Paulo temia que os 

maus exemplos dos cristãos escandalizassem os não cristãos. Para ser como 

todos os outros, que interesse haveria em pregar a doutrina de Jesus? As 

discórdias de que Paulo tinha sido informado nem sequer eram coisas de 

relevo, mas tão-somente questões de “lana-caprina”: um dizia: «eu sou de 

Paulo», outro dizia: «eu sou de Apolo», outro afirmava ainda: «eu sou de 

Cefas», e até havia quem não quisesse nada com o protagonismo daqueles 

“ilustres pregadores” e dissesse simplesmente que era de Cristo. 

 Parece que o problema surgiu, então, por causa da “partidarite” a propósito 

do batismo, isto é, em quem tinha sido o catequista e celebrante do batismo. 

Imagino alguns daqueles cristãos convencidos que eram cristãos de primeira 

porque o celebrante foi Paulo, e que os outros eram cristãos de segunda ou de 

terceira... 

 A pergunta: «estará Cristo dividido?» não foi pronunciada em vão! E serviu 

como catequese para que todos se inteirassem de que o batismo foi em nome 

de Cristo e não em nome do catequista! 

 O texto – composto pelos versículos 5-9 do capítulo 3 da mesma Carta de S. 

Paulo – é explícito sobre o valor dos “celebrantes” como instrumentos nas 

mãos de Deus. São simples servos nas mãos de Deus, através dos quais aquela 

comunidade de Corinto se converteu e abraçou a fé. E é aqui que sobressaem 

as três funções pastorais e catequéticas: Paulo plantou, Apolo regou e Deus fez 

crescer. A novidade está na recompensa atribuída a cada qual: será conforme o 

trabalho individual. Até os próprios coríntios que formam aquela comunidade 

receberão recompensa por se terem deixado semear e regar: são o terreno no 

qual os evangelizadores exerceram a sua missão. 
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3.  MEDITAÇÃO  DA  PALAVRA 

  

 O texto bíblico foi escolhido para nos ajudar a desenvolver o tema cujo 

título é “Evitar as Divisões”. Ora as divisões numa qualquer comunidade 

podem ser de variadas origens e ter diversas caras. No pior dos cenários, 

implicando questões doutrinais, podem ser cismas, apostasias e heresias; e a 

história da Igreja recorda-nos o cisma do oriente, no século XI, que dividiu a 

igreja em católica e ortodoxa; o cisma do ocidente, no século XIV (1378-

1417) dos Papas de Roma e de Avinhão; o cisma do século XVI que dividiu a 

igreja católica em católica e protestante [são religiões protestantes a Luterana, 

a Anglicana, a Calvinista, a Metodista, a Batista, a Presbiteriana, a Pentecostal 

e a Neopentecostal] e, a partir destas, todas as subdivisões dentro da igreja 

protestante nas centenas de seitas internas. A mesma História da Igreja 

recorda-nos as muitas apostasias, mais individuais que grupais, que 

aconteceram em todos os tempos. E, finalmente, as heresias que têm 

acompanhado o normal desenrolar da fé da Igreja, ainda que tenham sido 

muito comuns nos inícios do cristianismo. Mas, nas suas formas meramente 

superficiais, sectoriais e disciplinares, podem surgir de coisas banais, como 

dores de cotovelo, comentários desfavoráveis e mesmo desonestos, invejas, 

má-língua, críticas mais ou menos fundamentadas, maledicências, difamações 

e calúnias – nada que ultrapasse a maneira comum de as pessoas olharem de 

soslaio umas para as outras. Na comunidade de Corinto foram sobretudo estas 

as razões das divisões, e que eu considero que não passavam de banalidades. 

Mesmo assim, S. Paulo insurgiu-se contra tais divisões e rivalidades por achar 

que eram possíveis inícios de outras menos triviais e poderiam causar 

escândalo coletivo. 

 Entretanto, desde há vários anos para cá, tem havido a preocupação com o 

retorno à união com liturgias de oitavário pela unidade da Igreja no mês de 

janeiro (entre 17 e 25 de janeiro, dia da conversão de S. Paulo) e movimentos 

ecuménicos em que tomam parte as igrejas católica e as protestantes clássicas. 

Noutro contexto e em nível diferente, tem havido encontros entre as religiões 
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monoteístas. As propostas de unidade dizem que a desunião é real e que os 

desejos de união são intensos. 

 Tanto que nós repetimos, no Credo: «creio na igreja una, santa, católica e 

apostólica». Mas a realidade da unidade ronda a esperança, muito mais que a 

sua concretização. E é pena! Talvez que uma das razões esteja na falta de 

educação para a paz, porque onde não há paz também não há unidade nem 

união. Onde falta a paz, sobram as divisões. É muito comum ouvir pessoas a 

falar de paz, dizendo que a querem, mas sem mexerem uma palha no afã da sua 

realização, sem darem testemunho dela. Quando uma pessoa é ofendida, ou até 

mesmo agredida, tem aí a primeira oportunidade de demonstrar uma atitude de 

paz. É isso que acontece? Não! O mais comum é agir de maneira contrária, 

instintiva, mais selvagem que racional. E é reagindo assim que se cria a ideia 

de que a violência é um fenómeno natural e inevitável, uma fatalidade social a 

que não se pode fugir. Quer dizer: falamos, queixamo-nos, mas ficamos no 

quentinho das reclamações contra os outros... enquanto nós ficamos 

“paralisados”! A Educação para a Paz tem de ser a preocupação deste milénio. 

Tal educação consegue-se alterando atitudes, comportamentos, ações e valores. 

Para se atingir a paz, é necessário assumir (e cumprir) diariamente atos e 

atividades em que esteja presente o binómio educar-se e educar, sob pena de 

tudo continuar na mesma. 

 

4.  ILUMINAÇÃO  DA  VIDA  PELA  PALAVRA 

 

 “Evitar as divisões” é tema apropriado para uma profunda reflexão sobre o 

nosso estilo normal de convivência social, não importa se em grandes se em 

pequenos grupos, se dentro se fora da igreja. Nós, os portugueses, gostamos de 

não gostar. Somos mesmo assim! Criamos muitos grupinhos e divisões. 

Partimos do princípio de que ninguém leva a mal o que se diz e faz e parece 

que todos andam à procura da melhor ocasião para abrir a boca e exprimir o 

que estorva a unidade. Quando faltam as anedotas, é mesmo a má-língua a 

imperar. Em qualquer pequeno ou grande grupo, basta que um comece a dizer 
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mal de algo ou de alguém. Logo os semblantes dos circunstantes se enchem de 

cores, de sorrisos, de felicidade. Não há nada melhor para o convívio, nem 

petisco mais apreciado, do que um pouco de pimenta e de má-língua. Os 

conversadores animam-se numa cumplicidade subitamente desperta. E, nesse 

exercício solidário, descobrem-se afinidades, alegra-se a festa, desvanecem-se 

tensões e animosidades, descontraem as hostes, irmanam-se os espíritos e 

torna-se efusivo o sentimento comum. Qualquer português conhece esse sabor 

incomparável que é a fraternidade calorosa da má-língua. A inveja coletiva 

desempenha nisto um papel importante. Misturar a inveja com a mesquinhez e 

desconfiar dos outros por terem mais que nós – eis o prato suculento que nos 

leva a querermos parecer mais do que ser em todos os aspetos da vida, tanto 

pessoal como comunitária. Na sociedade, nos encontros, nos caminhos e 

vielas... e nos adros das igrejas (e às vezes lá dentro!), não passamos de 

marionetas no teatro da má-língua e personagens de ficção na relação social. 

Quando, nesses convívios, alguém desconhece os pormenores da vida dos 

outros, tal criatura é considerada desinformada, desatualizada, desatenta e, 

consequentemente, é discriminada. Ficar calado nos convívios mesquinhos é 

garantia certa de obter o rótulo de inculto na sociedade light em que se tornou 

este país. Excetuam-se os velórios. Nos encontros dos velórios, diz-se bem do 

falecido, coitado, que até era boa pessoa! 

 E como as comunidades cristãs não podem ser definidas só quando há mãos 

postas a rezar mas quando se abrem para a caridade fraterna, convém alertar 

para o seguinte: Nos assuntos de “evitar as divisões”, todos somos vítimas e 

todos somos carrascos. Quando somos vítimas, poderá acontecer connosco o 

risco de exclusão social. Apesar de estar na moda e na boca de toda a gente a 

inclusão, na prática é a exclusão que se vai verificando, num contínuo ser 

posto “à margem”. E o problema continua bem vivo noutros parâmetros da 

existência, onde a exclusão chega a ter laivos de crime. Veja-se: Há lares 

familiares transformados em meras habitações – quando não em dormitórios. 

Há hospitais onde “moram” os doentes e os idosos que a família abandonou. 

Há recolhimentos e albergues onde os filhos “depositaram” os pais velhinhos, 
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devotando-lhes um esquecimento atroz, só visitados e lembrados nos dias em 

que podem usurpar a sua pensão de sobrevivência. Há situações de doença em 

que a falta de apoio social é uma realidade. Há situações de solidão nos 

“montes” e nas casas das aldeias onde os idosos vivem sozinhos, só visitados 

por elementos da GNR. Há pensões de sobrevivência que não cobrem os 

preços da medicação receitada. E milhares de outras situações em que a 

terceira idade vive excluída. 

 De facto são muitas as divisões entre as pessoas. O individualismo invadiu-

nos e, em muitos casos, somos mais rápidos a tirar umas selfies do que em 

ajudar quem precisa. As divisões na sociedade têm muitas causas para existir, 

mas é sobretudo no coração de cada um que se encontram as principais razões. 

Pensemos naquelas razões que invadiram o nosso coração!  

 

 5.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Deus, como estamos longe de formar uma comunidade ideal na qual 

a unidade de “um só coração e uma só alma” são o seu alimento. Formamos 

uma comunidade cristã defeituosa em que jogamos as cartas do poder, em vez 

das cartas da caridade, da humildade e do bom-senso. Perdoa-nos, Senhor, e 

ajuda-nos a entender a obrigação moral de acabar com o que, entre nós, 

provoca as divisões. 

 Pai nosso...  

 

 

 

 

 

 

 

 

 


